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APM quer organizar ar ooperativas médicas 
Objetivo, segundo 

' associação, é evitar que 
empresas de medicina de 
grupo controlem o serviço 

AAssociação Paulista de Me-
dicina (APM) quer montar 
cooperativas médicas que 

ivão administrar a rede municipal 
,de saúde, conforme o plano anun-
ciado há uma semana pelo secretá-
rio Getúlio Hanashiro. O presidente 
'da APM, José Knoplich, esteve on-
tem com Hanashiro e se disse es- 

pantado com a falta de um plano 
formal. "Queremos ajudar os médi-
cos a se organizar para evitar que a 
rede municipal seja entregue para a 
Golden Cross ou Blue Life", disse. O 
secretário negou o repasse de uni-
dades às empresas de medicinas de 
grupo. 

Segundo o projeto, até agora res-
trito a exposições verbais de Hana-
shiro e do secretário municipal, do 
Planejamento, Roberto Paulo Rich-
ter, o distrito de saúde formado pe-
los bairros de Perus e Pirituba, na 
Zona Norte, sediaria a experiência  

piloto, a começar em meados de 
março. Os moradores devem se ca-
dastrar na Administração Regional 
da Saúde de Pirituba para receber 
um cartão magnéti-
co que vai restringir 
o atendimento às 
unidades daquela 
região. Os médicos 
contratados do hos-
pital Dr. José Soa-
res Hungria e de 12 
outras unidades da 
região .devem se li-
cenciar a constituir 

cooperativas médicas que vão rece-
ber R$ 10,00 ao mês por morador 
cadastrado. Por esse valor, os coo-
perados se encarregariam de remu-

nerar os funcioná-
rios, cuidar da infra-
estrutura hospita-
lar e dos ambulató-
rios e dar atendi-
mento. 

Segundo Kno-
plich, as cooperati-
vas funcionariam a 
contento se o valor 
transferido pela 

Prefeitura por morador cadastrado 
fosse de, no mínimo, R$ 40,00. "Os 
hospitais municipais nem sequer fa-
zem cirurgia cardíaca", argumentou 
o presidente da APM. Ele chegou a 
contatar empresas de consultoria 
hospitalar para gerir o Hospital Mu-
nicipal do Campo Limpo, uma ini-
ciativa do ex-secretário Silvano 
Raia que a Cãmara não autorizou 
até hoje. Segundo ele, Hanashiro se 
dispõs a escrever as bases do plano 
dentro de uma semana e, em segui-
da, apresentá-lo à diretoria da enti-
dade. (Stella Gaivão) 

Conselhos avaliam _ 
administração 

Os conselhos regionais de 
Medicina, Psicologia, Odonto-
logia e Farmácia fizeram on-
tem visitas a hospitais munici-
pais para comparar os siste-
mas de gerenciament o e discu-
tir o prcdeto da Prefeitura de re-
passar para cooperativas a ad- : 
ministração dos hospitais. k 

"Não há provas de que aparve-
ria melhore a qualidade de 
atendimento", disse Floriccno 
Nuno de Barros Pereira Filho, 
da Comissão de Sanei' e do Con-
selho Regional de Psicologia. - 
Fbram visitados o Hospital de 
Vila Maria, administrado pela 
Prefeitura e Universidade Fede-
ra/ de São Paulo, e o Hospital e 
Maternidade Escola de Vila 
Nova Cachoeirinha, geren,cia-
do pela Prefeitura. 
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